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Quantificação dos flavonoides em diferentes tipos de própolis do Brasil 
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A própolis é uma substância resinosa coletada por abelhas de várias plantas e é conhecida por suas propriedades medicinais, 
e de extensas aplicações farmacêuticas contemporâneas, que são atribuídas em grande parte à presença de compostos 
flavonoides. Estas substâncias bioativas, são polifenóis, estão diretamente associadas às atividades antioxidante, anti-
inflamatória, antibacteriana e antifúngica da própolis. Uma maneira de caracterizar a qualidade da própolis é realizada pela 
análise da quantificação dos flavonoides. Essas propriedades tornam a própolis um recurso valioso não apenas na medicina 
tradicional, mas também em aplicações farmacêuticas contemporâneas. Este estudo teve como objetivo quantificar os 
flavonoides presentes em três tipos distintos de própolis brasileira: vermelha coletada em Alagoas (Nordeste), marrom 
no Rio Grande do Sul (Sul) e de abelhas sem ferrão no Sudeste. Para garantir a comparabilidade dos resultados, o método 
de extração hidroalcóolica foi padronizado para todas as amostras. A quantificação de flavonoides foi realizada através da 
Espectroscopia de UV-vis, utilizando padrão de quercetina revelando concentrações de 3,17% na própolis vermelha, 1,15% 
na própolis marrom e 0,77% na própolis de abelhas sem ferrão. Estes resultados indicam uma variação significativa no 
conteúdo de flavonoides, refletindo as diferenças ambientais e botânicas das regiões de coleta, proporcionando resultados 
valiosos sobre a eficácia potencial de diferentes amostras da própolis e suas diversas aplicações terapêuticas. A análise dos 
dados sugere que a diversidade florística e as condições ambientais específicas de cada região podem influenciar diretamente 
a composição química da própolis, especialmente, em termos de seus componentes flavonoídicos.

Palavras-chave. Própolis, Flavonoides, Brasil.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://portal.issn.org/resource/ISSN/1983-3814
https://orcid.org/0009-0007-0071-1338
https://orcid.org/0009-0000-2207-6039
https://orcid.org/0009-0004-3073-0992
https://orcid.org/0000-0002-0979-4447
https://orcid.org/0000-0003-3909-9725
https://orcid.org/0000-0001-6483-7633

